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            SOBRE ESTE LIVRO

          

        

      

    

    
      Voto Cativo

      (Casamentos Mafiosos Livro Dois)

      Pai solteiro mal-humorado procura Babá...

      O pai dela diz-me que ela é muda. Exceto que eu a apanhei a sussurrando uma melodia.

      Ele é um mentiroso. Ou ela está enganando todo mundo.

      O que poderia uma menina de 4 anos estar escondendo?

      Eu devia realmente ter pesquisado mais sobre ele. Imagine minha surpresa quando descubro que o meu chefe mal-humorado trabalha para a mafia.

      Eu quero sair daqui mas ele não me vai deixar. Sou sua prisioneira, forçada a seguir as suas regras e fazer o que ele manda.

      Este romance de mafia é o Segundo livro na série Casamentos Mafiosos. Voto Cativo pode ser lido como independente e apresenta um final feliz. Também inclui presenças cameo da série Eagle Tacticle.
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      Eu deveria sair antes que eu acabe assassinada.

      Tudo parece errado.

      O cheiro de fumaça de cigarro permanece no ar e queima minhas narinas. O papel de parede floral é um amarelo velho sujo.

      Os pelos do meu braço se arrepiam.

      Eu deveria me virar.

      Correr.

      Mas eu preciso de um emprego e a placa de madeira pendurada do lado de fora, chiando ao vento com as palavras Agência de Babás, Cia., chamou meu interesse.

      "Olá?" Chamo num corredor vazio.

      Entro no prédio de tijolos de um andar. O lugar parece novo por fora, mas a aparência por dentro conta outra história.

      Um sotaque italiano rude, masculino, me pega desprevenida quando ele vem de uma escada dos fundos.

      Abruptamente, ele fecha a porta atrás de si.

      "Posso ajudar?" ele pergunta. Ele olha para mim completamente, por cima e por baixo.

      Ele está me cobiçando?

      Nojo!

      Ele não é nem um pouco atraente, com suas sobrancelhas espessas e uma cicatriz vermelha e grossa na bochecha e nos braços. Parece que Hook deixou sua marca depois de lutar com um crocodilo.

      Não estou vestida de terno ou blazer, mas tenho um belo par de jeans e uma blusa. Eu não estava pensando em parar para uma entrevista, apenas uma inscrição.

      "Eu vi sua placa quando eu estava dirigindo", eu digo.

      Ele se aproxima e alcança o alto-falante, aumentando o volume do rádio, embora eu não tenha a menor ideia do porquê.

      Há apenas nós dois no prédio.

      É um gesto um tanto grosseiro, e estou quase pensando em correr antes de acabar esquartejada em seu porão, mas também preciso de um emprego. E eu sou boa com crianças.

      Além do Sr. Cara de Cicatriz, não há mais ninguém que eu observe no escritório.

      Eu começo a falar de novo, decidindo que talvez eu precise ser mais direta em minha abordagem. "Eu sou Paige Stone. Tenho experiência anterior como diretora de pré-escola e proprietária de uma instalação de pré-escola em Spring Valley. Eu gostaria de saber se você tem alguma vaga de babá disponível."

      "Temos uma vaga que ainda não conseguimos preencher", diz o cavalheiro. Ele me olha de cima a baixo novamente.

      É algo sobre minha aparência? Eu olho para baixo para ter certeza de que não há uma mancha na minha camisa ou um buraco no meu jeans que eu não tenha visto.

      "Você é um pouco mais velha do que nossas garotas de costume que entram."

      "Não sei que tipo de operação de babá você está executando aqui, mas tenho muita experiência e, no que me diz respeito, se você estiver discriminando com base na idade ou tipo de corpo, entrarei em contato com um advogado. "

      Sua testa aperta.

      "Isso não é necessário", ele ferve. Suas mãos se fecham em punhos.

      Minha ameaça parece tê-lo intimidado.

      Boa!

      Pego um cartão de visita na mesa próxima, preparada para registrar uma reclamação se ele não me der pelo menos um formulário para preencher.

      "Você é Vance DeLuca?" Eu pergunto, lendo o nome no cartão.

      "Sou", diz ele.

      Não há sinal de sorriso, e todo o lugar causa problemas, mas não pretendo ser babá dele ou de sua família. Ele é apenas o intermediário, e eu preciso de um emprego.
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      A campainha toca quando entro no pequeno café. Chego cedo para minha entrevista de emprego e não quero aparecer antes do meu compromisso.

      Felizmente, eu só tive que esperar um dia para a entrevista.

      Dormir no meu carro é uma merda.

      Pego um café superfaturado e depois me sento à mesa, de olho no tempo.

      Meu foco é principalmente no meu telefone. A cafeteria às duas da tarde está bem quieta, exceto pelo chiado e turbilhão das máquinas enquanto o barista prepara um café para outro cliente.

      Eu olho rapidamente para cima do meu telefone e ofereço um sorriso fraco.

      Eu cresci em Breckenridge, mas parece uma vida atrás. A última vez que estive aqui, ajudei a arrumar a casa da mamãe e fiz com que ela se mudasse comigo. Agora que ela se morreu, voltar para casa simplesmente parece certo.

      Talvez seja porque a cidade guarda boas lembranças.

      Quem disse que você não pode voltar para casa?

      Pelo menos, quero acreditar que seja assim.

      Outra olhada no meu telefone e na posição que a agência de babás sugeriu pode ser uma boa opção.

      Empresário procura babá em tempo integral para garota com necessidades especiais. Inclui alojamento e alimentação juntamente com um pagamento modesto.

      O cavalheiro no balcão pega sua bebida e faz uma pausa, me dando uma olhada. "Paige?"

      Ele é alto, bonito e tem uma infinidade de tinta que cobre sua pele. Ele é agradável aos olhos, e meu olhar cai rapidamente para a aliança de casamento que ele está usando.

      Droga.

      "Sim?" Eu não o reconheço.

      Mas ele me conhece.

      "Uau, você não se lembra de mim. Pois não? " ele pergunta.

      Eu sorrio timidamente e coloco uma mecha de cabelo errante atrás da minha orelha. Duvido que ele estivesse coberto de tinta na última vez que o vi.

      Seu sorriso é largo e brilhante. Ele parece genuinamente feliz.

      É assim que eu quero me sentir. Espero que morar aqui, me mudar para cá, possa me trazer esse mesmo tipo de alegria.

      "Jaxson Monroe", diz ele e estende a mão.

      Sorrio e aceno com a cabeça, fingindo reconhecê-lo. "Certo."

      Eu nunca poderia ser uma atriz. Com toda a honestidade, não tenho ideia de quem ele é, mas ele é lindo de morrer. Como se ele tivesse acabado de sair da capa de um livro de romance.

      "Você não se lembra de mim", diz ele.

      Bem, ele sabe quem eu sou. Meu nome não é tão comum. "Acho que não mudei muito", digo com uma risada. "Aposto que você não tinha essas tatuagens na última vez que nos vimos."

      Jaxson sorri calorosamente e ri. Ele balança a cabeça. "Eu diria que não. O ensino médio foi a última vez que nos vimos, mas eu diria que fomos para o ensino médio e fundamental juntos. Não vou me ofender. Prometo.” Ele dá um gesto de honra de escoteiro.

      Ele não parece um escoteiro, mas eu sorrio educadamente. Eu coloquei um sorriso no meu rosto para não parecer tão estranho.

      Ele não percebe que estou desconfortável, ou talvez ele seja apenas um daqueles caras super amigáveis ​​e extrovertidos que não percebem que outras pessoas não são ótimas a conversar.

      Ele é sortudo.

      Eu não sou.

      "Você está visitando a família?" Jaxson pergunta.

      Meus lábios apertam por um breve segundo. "Não. Eu decidi voltar aqui para um trabalho." Eu olho para o meu relógio. "Eu tenho uma entrevista para ir."

      Eu me levanto e levo os restos do meu café comigo, jogando-o no lixo.

      "Boa sorte."

      "Obrigado. Foi bom ver você de novo, Jaxson,” eu digo por cima do meu ombro.
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      A cafeteria estava iluminada, ensolarada e parecia amigável, provavelmente porque encontrei Jaxson.

      Eu paro do lado de fora do endereço para minha entrevista. É um bar barato.

      "A sério?"

      Que tipo de empresário entrevista uma babá em um bar? Eu preciso do emprego, e ser pretensiosa não vai me ajudar a conseguir o emprego.

      Estou apenas cerca de cinco minutos adiantada. Ligo o telefone no silencioso, pego meu currículo no banco da frente e saio do meu carro.

      Eu bato a porta do carro e entro vestindo uma saia linha A, blusa, um suéter de manga curta e salto alto.

      Vista-se para o trabalho que você deseja.

      O que uma babá veste, exatamente?

      Eu não sou nenhuma Mary Poppins. E vamos ser sinceros, eu preciso do trabalho mais do que ela alguma vez precisou.

      Se eu não conseguir o emprego, vou dormir no meu carro indefinidamente.

      Cada centavo foi gasto em contas de hospital, funeral e cuidando de minha mãe antes de sua morte.

      A porta é pesada e range nas dobradiças quando a abro.

      Leva um momento para meus olhos se ajustarem à penumbra, e olho ao redor, procurando por um cavalheiro em um terno.

      Não há muitas pessoas no bar. Dois homens estão jogando sinuca em jaquetas de couro. Eles provavelmente pertencem a um clube de motociclistas.

      O barman acena para a parte de trás do bar.

      Há um estande no canto. A mesa tem um cartaz marcado como reservado.

      Eu caminho até o cavalheiro sentado na cabine. Os pelos dos meus braços se arrepiam. Algo não parece certo, mas eu empurro todos os meus medos e ansiedade de lado.

      Provavelmente sou eu que estou nervosa.

      "Oi, eu sou Paige Stone", eu digo e estendo minha mão para me apresentar.

      “Moreno Ricci”, ele apresenta. “Por favor, sente-se."

      A cabine é curva, e eu faço o meu melhor para me sentar o mais longe possível dele. Isso não é um encontro. Não quero que seja aconchegante.

      Por que ele não escolheu uma mesa ou uma cabine onde estávamos sentados um de frente para o outro? Inferno, por que ele não escolheu outro lugar para se encontrar?

      Ele está bem vestido, em um terno, camisa branca engomada, gravata sem um único defeito. "Fale-me sobre você, Paige."

      Sua pergunta quase soa um pouco pessoal demais, como um encontro. Mas eu sei que estou pensando demais. Esta é uma entrevista de emprego.

      Ele será meu chefe se eu for contratada.

      "Sim claro." Eu deslizo para ele uma cópia do meu currículo. Eu também mantenho uma segunda cópia para mim mesma para olhar de vez em quando. Isso me ajuda a me concentrar no que quero dizer e me impede de deixar de fora algo importante.

      "Eu possuía e operava uma pré-escola em Spring Valley até o final do outono passado, quando um comprador se ofereceu para comprar o estabelecimento."

      Eu não quero elaborar sobre por que eu vendi o negócio.

      Não a menos que ele pergunte.

      Seus olhos apertam e ele dá um aceno fraco. "Ter uma pré-escola não é o mesmo que trabalhar com crianças."

      "Tenho um diploma em educação infantil e passei uma década ensinando crianças em idade pré-escolar e escrevendo um currículo que outros professores usaram para minha pré-escola particular. Você mencionou em sua lista que sua filha tem necessidades especiais. Tenho muita experiência em trabalhar com uma variedade de crianças com necessidades únicas."

      "Tudo bem", diz Moreno, "no entanto, você precisa entender que, como este trabalho inclui hospedagem e alimentação, você pode ver coisas sobre as quais não pode fazer perguntas ou falar com ninguém".

      "Eu não conheço ninguém aqui", eu digo. Bem, isso não é verdade. Quase não conheço ninguém. Encontrei Jaxson esta manhã, mas ele mal conta. Não é como se fôssemos amigos e compartilhamos segredos. Eu não sei onde ele mora ou seu número de telefone. Ele também é casado, pelo que eu poderia dizer, sendo que ele usava um anel.

      Eu não mantive exatamente contato com nenhum dos meus amigos de infância. A maioria deles se mudou, eu presumo.

      Moreno aperta os lábios. "O sigilo é esperado e visto como de extrema importância acima de tudo."

      Ele pega em uma pasta e remove uma série de papéis e uma caneta.

      "Se você estiver interessada, meu empregador e eu exigimos que você assine estes papéis para nos assegurar que você entende suas responsabilidades e manterá tudo o que testemunhar ou ouvir em sigilo."

      "É isso. Eu assino os papéis e o trabalho é meu?" Eu pergunto.

      Ainda nem conheci a garotinha de quem deveria ser babá, mas não consigo imaginar que uma criança de quatro anos seja um terror assim. Mesmo que seja, preciso desse emprego, e Moreno parece precisar de mim.

      "Você precisará se encontrar com minha filha, Nova, mas isso não pode acontecer até que você tenha assinado os papéis", diz Moreno.

      Não consigo imaginar que ele trouxe Nova com ele. "Você é o dono deste lugar?" Eu pergunto, olhando ao redor do bar. Não consigo entender por que mais ele sugeriu que nos encontrássemos aqui.

      “Meu chefe é o dono do lugar”, diz Moreno e pigarreia.

      Ele percebe meu desconforto?

      "Agradeço a discrição que me é oferecida aqui", diz ele.

      "Eu percebo."

      "Percebe?" Moreno pergunta.

      Não, na verdade não. Pego as páginas da documentação que ele pediu que eu revise e assine. "A agência já me fez preencher um monte de papelada", eu digo.

      "Sim, tenho certeza que sim, mas exigimos que qualquer pessoa que entre em nossa casa entenda e cumpra nossas regras. Além disso, o contrato de locação é connosco. Pagamos à agência por trazê-la até nós."

      Minha atenção volta para o pacote de documentos que ele quer que eu assine. Há uma página inteira sobre discrição, sigilo, e que devo sempre seguir suas instruções.

      Ele tem um pouco de um complexo. Isso é certo.

      Mas este trabalho é melhor do que dormir no meu carro. E embora eu possa me inscrever no café onde parei esta manhã, duvido que pague o suficiente para alugar um apartamento localmente.

      O fato de me oferecerem hospedagem e alimentação faz com que valha a pena.

      Eu rabisco meu nome na linha e rubrico as páginas individuais que ele digita uma de cada vez.

      Eu deslizo sobre as especificidades do contrato. São noventa porcarias de páginas. Eu ficaria aqui o dia todo se lesse cada linha, mas eu entendi a essência. Não divulgar nada que eu testemunhe, ouça ou encontre.

      Satisfeito com minha assinatura, ele coloca as páginas de volta em sua pasta e desliza para fora da cabine. "Se você quiser me seguir, posso levá-lo até a propriedade."

      Eu saio da cabine e me levanto, alisando minha saia.

      Moreno dá passos largos e rápidos, e eu praticamente tenho que correr de salto alto para alcançá-lo.

      Ele abre a pesada porta de madeira, e a luz brilhante da tarde me força a semicerrar os olhos.

      "Onde está o seu veículo?"

      Aponto para o carro de duas portas. Não é grande coisa, mas não precisei de nada extravagante.

      Ele bufa baixinho. "Isso não vai te levar para cima e ao redor da montanha no inverno. Vá devagar, pois aposto que você não tem tração nas quatro rodas nessa coisa."

      "Você quer me dar o endereço e eu posso colocá-lo no meu telefone?"

      “O GPS é irregular aqui”, diz Moreno. "Especialmente quando nos afastamos do caminho batido."

      "Oh, tudo bem." Entro no carro e sigo Moreno em seu SUV preto brilhante. Parece novo - até as rodas brilham.

      Estou dirigindo um câmbio manual e reduzo a marcha enquanto o sigo montanha acima e depois saio da estrada principal. Nós dirigimos por um tempo com a floresta em ambos os lados, e depois à esquerda é uma clareira, campos abertos e palheiros abundam.

      É lindo.

      Moreno liga o sinal e descemos por um caminho estreito. Árvores dossel acima da estrada, fazendo com que pareça uma ponte quando nos aproximamos da propriedade.

      Portões de ferro forjado se elevam acima e se estendem até onde posso ver. Paramos e há uma torre de guarda com um homem dentro da cabine.

      A floresta está ao longe, mas uma clareira se estende por duas propriedades, com uma gigantesca cabana de madeira. É remoto, mas bonito. A cabine está recém-pintada, a madeira brilhante com o sol brilhando contra ela, e enorme. Poderia muito bem ser descrito como uma mansão, mas do lado de fora, é rústico, nem um pouco piroso.

      O que exatamente Moreno faz como trabalho?

      Os portões se abrem e eu dirijo lentamente atrás de Moreno, dando ao guarda um breve aceno de agradecimento ao entrar no local.

      Segurança privada?

      Eu ganhei o jackpot ganhando quarto e embarque em um lugar como este.

      É melhor que dormir no meu carro.

      Para quem Moreno trabalha?

      A C.I.A.?
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      Estaciono o SUV na frente da casa e espero Paige estacionar atrás de mim.

      "Preparada?" Não é realmente uma pergunta. Eu a escolto para dentro, a porta da frente trancada e o sistema de segurança armado. Eu o desarmo ao entrar. Há também um guarda de plantão na entrada principal do foyer.

      Leone geralmente não está de plantão na entrada da frente. Na maioria das vezes, não precisamos de um guarda para vigiar a porta, pois temos um portão de guarda na entrada principal.

      Mas hoje é diferente.

      Trazer um estranho para o complexo requer precauções extras. Leone foi designado para cuidar da nova babá quando ela estiver desacompanhada de Don Ricci ou de mim.

      Paige fica quieta e segue com passos suaves. Seus saltos batem contra as tábuas de madeira enquanto ela me segue pelo vestíbulo e pelo corredor até a sala de jogos no andar de baixo.

      "Você decidiu usar isso para uma entrevista para uma posição de babá?" Olho para Paige. Quando terminarmos, ela provavelmente terá arruinado suas roupas bonitas.

      Sua testa franze e ela ajeita a jaqueta e a saia.

      Eu sem dúvida a insultei, mas ela já trabalhou com crianças antes. Ela era dona de uma pré-escola. Paige deveria ter esperado usar algo um pouco mais prático.

      “Você tem uma casa adorável.” Ela ignora meu comentário.

      "Obrigado." Não a corrijo dizendo que não é a minha casa. Dante me deu o privilégio de viver sob seu teto. É uma honra e, como ele tem oito quartos, não há problema em relação ao espaço.

      Além disso, Luca e Nova são praticamente inseparáveis, menos o tempo que Luca está no jardim de infância.

      Entro na sala de jogos e descubro Luca pintando na tela e Nova curtindo uma festa do chá com seus bichos de pelúcia.

      A atenção de Dante está em seu telefone, de costas para a parede, encostado nela. "Ah, bom, você está aqui com a nova babá." Ele mal olha para cima. “Nikki tinha uma consulta médica. Eu preciso verificar se uma remessa está chegando. Você toma conta disso?

      "Sim chefe."

      Dante sai da sala de jogos.

      É sempre sobre negócio. Sinceramente, estou chocado por ele não ter Leone ou Rhys vigiando Nova e Luca, embora a última vez que Rhys foi convidado a se sentar, as paredes estavam cobertas com marcador permanente.

      “Oi, Moreno”, diz Luca. Ele está de costas para mim enquanto continua a pintar um quadro de nossa casa.

      Eu limpo minha garganta. “Nova, temos uma visita.”

      Ela ergue os olhos de sua festa do chá e pisca seus olhos azuis brilhantes. Ela tem os cabelos louros-morango de sua mãe. Alguns dias eu me pergunto se ela é minha, mas eu sei que ela é. Serene só tinha estado com um homem, em toda a vida.

      “Nova, venha aqui.”

      Ela hesita, como sempre.

      "Nova", eu digo novamente. Estou tentando manter a calma. Eu preciso disso para trabalhar com a nova babá. Não posso ficar de olho em Nova e continuar meu papel como segundo em comando de Dante.

      Ser um subchefe para o chefe da família não é tarefa fácil. Não é um trabalho das nove às cinco. Qualquer coisa que Dante precise, eu faço por ele.

      Sem dizer nada, Nova empurra a cadeira para trás. A cadeira range contra as tábuas do piso antes de cair atrás de Nova.

      Ela pode ser muda, mas suas ações não são nada silenciosas.

      Nova se levanta, mas ela não ouve. Ela nunca me ouve.

      Com um suspiro pesado, eu me aproximo e agarro o braço de Nova, trazendo-a para Paige.

      “Paige, esta é minha filha, Nova.”

      “Oi, Nova,” Paige diz, e imediatamente ela se abaixa até o nível de Nova. “Eu gosto da sua coleção de bichos de pelúcia.”

      Nova morde o lábio inferior e olha por cima do ombro para seus bichos de pelúcia.

      "Tudo bem se você me mostrar seus amigos?" Paige pergunta à minha filha.

      Nova olha da babá para mim.

      "Vá em frente, você pode mostrar a ela seus brinquedos", eu digo.

      Cruzando os braços sobre o peito, observo a interação delas.

      Paige fala mansamente com Nova e sorri calorosamente. Ela está tentando aliviar os medos da minha filha. Eu entendo isso.

      Mas não vai funcionar.

      Nova requer uma mão firme e uma figura forte e autoritária. Mimá-la é a última coisa para ajudar a situação. Ela não ouve, sua mente está constantemente em um estado de devaneio e divagação.

      “Qual amigo é o seu favorito?” Pergunta Paige.

      Nova não responde.

      “Ela não pode te responder,” eu lembro Paige.

      Seus olhos se apertam e ela sorri calorosamente para Nova. "Eu volto já."

      Os olhos de Nova estão arregalados, e ela cai no chão para se sentar com seus bichos de pelúcia, as pernas dobradas em baixo dela.

      “Posso ter uma palavrinha com você, a sós?” Pergunta Paige.

      Há um fogo atrás de seu olhar.

      Ela vai trazer problemas.
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      “Posso ter uma palavrinha a sós com você, senhor?” Eu pergunto.

      "Claro. Por que não saímos para o corredor?” Moreno me leva para fora da sala de jogos, mas ainda estamos à vista de Luca e Nova.

      Sua atenção parece estar mais neles do que em mim.

      “Se você está me contratando para cuidar de sua filha, espero que ouça minha experiência como cuidadora”, digo. Eu sei que estou arriscando. Seu contrato estúpido apontava que ele estava no comando e, claro, ele é o chefe, eu entendo, mas não estou bem com a maneira como ele lida com sua filha.

      Eu falo antes que ele possa me interromper ou me jogar pela porta da frente.

      “Você não pode falar com sua filha dessa maneira. Sim, ela pode não falar, mas ainda pode se comunicar, e você deve encorajá-la de qualquer forma.”

      "Com licença?" Moreno zomba. "Você está me dizendo como criar minha filha?" Ele se aproxima, entrando no meu espaço pessoal.

      Ele me força a dar um passo para trás. Sua atenção não está mais nas crianças na sala, mas inteiramente em mim.

      O calor de seu olhar envia um arrepio na minha espinha.

      “Você acha que sabe o que é melhor para Nova?” Moreno pergunta. “Porque eu posso garantir que tudo o que você pensa que sabe, você está enganada.”

      Suas narinas se dilatam, e eu abro minha boca, mas rapidamente a fecho quando Luca explode gritando a plenos pulmões.

      Moreno invade a sala de jogos e tira a arma do coldre no quadril.

      Eu nem sabia que ele tinha uma arma com ele. "Você está assustando ele!" Eu repreendo Moreno e passo correndo por ele para checar Luca.

      Os olhos de Nova estão arregalados e cheios de terror, mas ela está imóvel e parece que o único perigo é Moreno.

      “Mamãe!” Luca grita ainda mais alto do que antes. “Eu quero mamãe!”

      Dou meia-volta e aponto para Moreno. “Você precisa colocar isso de lado e sair daqui.” Eu gesticulo em direção a sua arma.

      Eu não gosto de armas. Nunca gostei. Estar perto deles me assusta, mas definitivamente parece que Luca ganha o prêmio do medo agora.

      Por que diabos Moreno sacou sua arma? O que ele possivelmente achava que poderia ter acontecido que exigia uma arma na sala de jogos?

      A casa é fortemente vigiada, com portões, guardas e um sistema de segurança. É um pouco exagerado.

      Moreno sai da sala de jogos, e eu estou de volta em minhas mãos e joelhos no nível de Luca.

      "Ei, Luca, eu sou Paige", eu digo, tentando acalmá-lo. “Você quer me mostrar sua pintura?” Não sei o que o assustou originalmente, mas trazer isso à tona agora parece uma ideia terrível.

      Nova se levanta e se junta a mim e Luca ao lado da tela.

      Luca funga e enxuga o rosto com as mãos manchadas de tinta, deixando uma mancha azul em sua bochecha.

      “Eu estava pintando minha casa”, diz ele. Seus olhos estão vermelhos e manchados, mas as lágrimas diminuíram.

      Eu sorrio, genuinamente satisfeita com sua pintura. "Você fez um trabalho fantástico", eu digo.

      Nova olha para mim. Um leve sorriso puxa os cantos de seus lábios. Quase como se ela estivesse tentando não sorrir. “Você também gosta de pintar?” Eu pergunto a ela.

      Ela encolhe os ombros, não me dando uma resposta clara.

      Aposto que ela gosta de pintar.

      "Desculpe estar atrasada." Uma mulher vestindo um vestido amarelo brilhante entra na sala de jogos. “Luca, você foi bom para a nova babá?” a mulher pergunta enquanto ela caminha até o garotinho. "Eu sou Nikki", ela apresenta.

      "Oi, eu sou Paige", eu digo e estendo minha mão para me apresentar adequadamente. Ela parece calorosa, amigável e completamente deslocada depois de conhecer Moreno e Dante. "Você deve ser a mãe de Luca", eu acho.

      Nikki sorri e assente. "Sou sim. Você está pronto para ir embora, Luca? Desculpe, você ficou presa assistindo este pequeno tigre. Prometo que não será uma ocorrência regular.”

      "Não foi nenhum problema", eu digo. Eu não elaboro que eu não estou aqui há uma hora, e Dante estava o observando antes de eu aparecer.

      "Deixe-me saber se você precisar de alguma coisa, tiver alguma dúvida ou qualquer outra coisa", diz Nikki. “Tenho uma agenda bem cheia, mas fico feliz em ajudar quando tenho um minuto livre.”

      "Obrigado."

      Nikki acompanha Luca para fora da sala de jogos. “Vamos, Luca. Vamos te lavar. Você tem tinta na bochecha e no cabelo. Depois vamos fazer caminhadas nas trilhas.”

      “Ok, mamãe.” Ele agarra a mão dela e a segue para fora da sala de jogos.

      Somos apenas Nova e eu. Sorrio calorosamente e aponto para a festa do chá. “Posso brincar com você e seus amigos?”

      Meu celular vibra, e eu o tiro da minha bolsa para dar uma olhada na mensagem de texto. É de Moreno.

      Eu olho de volta para a porta vazia. Ele não está à vista. Por que ele simplesmente não veio falar comigo em vez de me mandar uma mensagem?

      O trabalho é seu. Não estrague isso. A Nova está contando com você. Nós dois estamos.
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      "A nova babá parece - fofa", diz Dante, me dando um sorriso malicioso.

      “Eu não percebi.” É mentira. Como eu não notei suas lindas pernas longas sob aquela saia?

      Dante ri baixinho. “Claro que você não percebeu. Então, você a contratou, eu presumo.”

      Eu esfrego minha testa. Sua experiência no papel foi excelente, mas não fiquei satisfeito com a forma como ela falou comigo. Se eu dissesse uma palavra sobre isso para Dante, ele me diria para despedir sua bunda.

      “Não posso continuar entrevistando babás”, digo.

      “Esta é sua segunda babá e primeira entrevista desde que Nova nasceu.”

      Dante não faz rodeios.

      "Certo", eu digo. “Não estou acostumado a deixar estranhos entrarem em nossa casa, em nossas vidas.” Eu vou para a cozinha para uma xícara de café, e Dante me segue. “Como está o envio?” Ele estava lidando com negócios quando cheguei esta tarde com Paige.

      “Atrasado, mas nada que eu não possa lidar. Acontece que o caminhão quebrou e estava fora do alcance do celular. Você sabe como podem ser as estradas abertas”, diz Dante. “Tudo está de volta ao prazo.”

      "Boa." Era uma coisa a menos com a qual eu teria que lidar hoje à noite ou amanhã. Dante me fez um favor ao lidar com a remessa. Essa era minha responsabilidade, e eu estava lidando com a contratação de uma nova babá para Nova.

      “Você parece diferente, calado.” Dante está sempre um passo à frente. Isso costumava ser eu. Desde o ataque ao complexo, estou distraído.

      "Você sabe como é", eu desculpo e pego o café, servindo uma xícara para mim. Eu tomo um gole da caneca. Eu preciso da dose extra de cafeína hoje. Eu preciso estar na ponta dos pés, especialmente com Paige sob nosso teto.

      Os lábios de Dante estão apertados. “Posso arranjar um lugar só seu, segurança privada, tirar Nova e você de debaixo do meu teto”, diz ele.

      "Não." Por mais tentadora que seja a oferta, não posso fazer isso. Eu não me sentiria seguro sem o mesmo nível de segurança privada que Dante tem para sua família. “Nunca estarei em casa. Nós dois sabemos que isso não é o ideal com Nova.” Não contratei Paige para criar minha filha, apenas para cuidar dela enquanto estou distraído com o trabalho.

      "Você deu à nova babá um tour privado de suas acomodações e do quarto de Nova?" pergunta Dante.

      Eu não dei. Saí correndo depois de me fazer de bobo na frente das crianças. Como não temer o pior quando ouvi o grito aterrorizado de Luca? Claro, uma vez que ele viu minha arma, o sistema hidráulico começou, e os gritos histéricos ficaram ainda mais altos.

      Tem dias que eu não me sinto talhado para ser pai. Serene era quem queria ser mãe. E ela me deixou sozinho com Nova.

      Dante estava certo.

      "Ainda não. Ela está com Luca e Nova na sala de jogos,” digo.

      Eu precisava mostrar Paige as instalações. Uma parte de mim a estava evitando.

      Por que será?

      “Nikki acabou de levar Luca para fazer caminhadas.”

      "Eu não posso acreditar que você os deixou ir sozinhos." Como ele pode ser tão descuidado após o ataque recente?

      “Eles não estão saindo da propriedade e um dos guardas está com eles o tempo todo. Eles nunca estão sozinhos”, diz Dante. “Eu não o deixaria.” Ele pega um copo do balcão e depois o uísque no armário de bebidas e serve um copo para si mesmo. “Eu te ofereceria uma bebida, mas—”

      “Sim, não, obrigado.” eu não bebo. Meu pai era alcoólatra, então sempre tive o cuidado de evitar essas coisas. Não quero me tornar como meu pai.

      Dante gira o líquido âmbar antes de engoli-lo de uma só vez. Ele serve um segundo copo para si mesmo. “A babá que você contratou, ela é fofa.”

      "Não", eu o advirto. Por que eu estava me sentindo superprotetor de Paige?

      Ele ri. “Eu não estava sugerindo para mim. Já faz um ano, Moreno. Sua esposa se foi. Você merece um pouco de diversão”, diz Dante.

      Eu mordo minha língua. Eu não quero falar sobre Serene. Essa conversa está fora dos limites. "Não." Eu não
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